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RESUMO
Realizados no ano de 2018, os cursos de extensão “Formação cultural, pre-
conceito e educação” e “Qual escola: formação ou barbárie?” tiveram como ob-
jetivo primordial provocar reflexões sobre os fundamentos e os caminhos 
da educação escolar contemporânea a partir dos estudos de pesquisadores 
da Teoria Crítica da Sociedade. Baseado nessas formulações, fomentou-se 
discussões sobre as relações entre a educação escolar e a sociedade brasi-
leira, enfatizando-se os problemas estruturais desta, o expressivo aumento 
do assédio de movimentos ditos ‘conservadores’ sobre as pautas culturais e 
o papel da escola e dos educadores neste momento histórico. 
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ABSTRACT
Performed in 2018, the extension courses “Cultural formation, prejudice and 
education” and “Which school: formation or barbarism?” had as their primary 
objective to provoke reflections on the foundations and ways of contemporary 
school education from the studies of researchers of the Critical Theory of Society. 
Based on these formulations, discussions were fostered on the relationship between 
school education and Brazilian society, emphasizing its structural problems, the 
significant increase in harassment of so-called ‘conservative’ movements on cultural 
agendas and the role of school and educators at this historical moment.

KEywORDS: 
Cultural formation; school education; prejudices; Escola sem Partido movement; 
Critical Theory of Society.

INTRODUÇÃO
A sociedade brasileira foi, nos últimos anos, tomada por um súbito au-

mento de conflitos ideológicos que enfatizam e reeditam brutalidades pre-
sentes em todo o processo histórico de desenvolvimento do país, além de 
demarcarem um patente incômodo de alguns grupos em relação aos avan-
ços sociais ocorridos especialmente a partir dos anos 2000 – a saber: maior 
visibilidade conferida a parcelas da população historicamente discriminadas 
e invisibilizadas; democratização de espaços antes somente ocupados por 
pequenos e elitizados conjuntos de pessoas; identificação e combate de 
violências até então naturalizadas; questionamento das hierarquias sociais 
postas e suas estratégias de autoperpetuação; entre outros. Há, pelo me-
nos, meia década temos presenciado uma acelerada retração dos espaços 
democráticos, os quais ainda estavam sendo vagarosamente reconstruídos 
e consolidados após o fim oficial, na década de 1980, da ditadura civil-militar 
(CHAUÍ, 2013; FBSP, 2017; GALLEGO, 2018; IPEA/FBSP, 2019). 

Durante o período de tentativa de estruturação de contextos demo-
cráticos no Brasil, as instituições educacionais vinham desempenhando 
um papel crucial ao terem, nos últimos anos, se colocado de maneira mais 
acessível a populações ainda hoje privadas ou rechaçadas desse ambiente, 
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e por empreenderem o debate de importantes pau-
tas que evidenciam e põem em xeque tal exclusão. 
Entretanto, parece ser também devido a isso que 
são, atualmente, as escolas e as universidades os 
grandes alvos da movimentação de setores sociais 
autointitulados ‘conservadores’ que visa reinstaurar, 
autoritariamente, o cerceamento de debates, de visi-
bilidades e das ocupações espaciais e simbólicas em 
curso no país. Não a toa, movimentos como o Esco-
la sem Partido advogam a necessidade de moralizar 
– com base em seus próprios cânones, fortemente 
ancorados no patriarcalismo, no sexismo e no fun-
damentalismo religioso – o campo escolar e as prá-
ticas pedagógicas nele desenvolvidas em nome de 
uma pretensa ‘neutralidade político-ideológica’.

Nesse sentido, como uma resposta ao atual 
momento de enfraquecimento das disposições de-
mocráticas e ao recrudescimento das perseguições 
de cunho sociopolítico a pessoas que questionam, 
particularmente nos meios escolares, os sistemas 
de manutenção de privilégios, de desigualdades so-
ciais e de opressões vigentes há séculos no Brasil, 
foram desenvolvidos ao longo do ano de 2018, em 
consonância com as políticas de extensão mantidas 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo, dois cursos que objetivaram 
suscitar reflexões acerca das relações entre a socie-
dade brasileira hodierna, seus acontecimentos mais 
recentes e o papel das instituições educacionais. A 
concepção e o desenvolvimento de tais cursos ali-
cerçaram-se em escritos de autores da Teoria Crítica 
da Sociedade, especialmente daqueles formulados 
por Theodor W. Adorno – filósofo que destaca que 
os elementos sócio-históricos que fomentaram toda 
a barbárie nazifascista da primeira metade do sé-
culo XX, infelizmente, não findaram em 1945, per-
manecendo latentes no mundo contemporâneo. 
Assim, segundo Adorno (2003, p. 121), a tarefa de 
educar em uma sociedade que ainda se organiza 
em função do modo de produção capitalista teria 
sentido “unicamente como educação dirigida a uma 
auto-reflexão crítica”, sendo fundamental o fomento 
ao desenvolvimento da resistência, individual e cole-
tiva, aos elementos que tornaram possíveis as aber-
rações corporificadas em Auschwitz. A luta contra 
esses elementos e condições deveria ser, portanto, 
a meta primeira de uma educação que se direcione 
à efetivação da plenitude da vida humana.

MÉTODOS, RESULTADOS E ANÁLISES
O primeiro dos cursos de extensão empreendidos 
e aqui retratados, denominado Formação cultural, 
preconceito e educação, orientou-se pela aborda-
gem dos conceitos ‘formação cultural’ – Bildung, na 
formulação apresentada por Adorno (2003; 2005; 
2008) –, ‘preconceito’ – este amparado nos escritos 
de Horkheimer e Adorno (1973), Horkheimer (1976), 
Adorno e Horkheimer (2006) e Crochík (1996; 2006) 

– e as relações estabelecidas entre estes em nossa 
dinâmica social. Entende-se aqui, de maneira resu-
mida e ancorada nas referências citadas, a formação 
cultural como composição individual resultante dos 
múltiplos e diferentes processos educativos, intera-
ções e experiências que uma pessoa pode desen-
volver ao longo de sua trajetória, e os preconceitos 
como pré julgamentos (frequentemente infundados 
e/ou desconectados de uma base material/real) que 
agem estreitando a percepção, o pensamento e a 
compreensão sobre si próprio, sobre o mundo ao 
redor e sobre as relações que nele se dão. Funda-
mentado nesses autores e também em outros que 
investigaram os meandros da sociedade brasileira 
(CHAUÍ, 2013; AÇÃO EDUCATIVA, 2016; TELES, 2017), 
foi possível, então, debater o momento brasilei-
ro de intensa polarização, destacando nossa ainda 
deficitária assimilação dos princípios democráticos 
e nossa longa tradição autoritária sustentada e re-
forçada pelo cultivo e aceitação de preconceitos que 
estruturam, com habitual uso da força e da violên-
cia, nossas hierarquias societárias. Destarte, uma 
provocativa questão permeou o curso: sabendo que 
nas instituições escolares ainda há grande circula-
ção e, não raro, referendamento de preconceitos 
(MAZZON, 2009), qual seria, no presente cenário, o 
papel da escola enquanto importante instância de 
formação cultural, tanto por seu significado simbóli-
co quanto por sua vasta capilaridade social?

Realizado no primeiro semestre de 2018, esse 
curso compôs-se de doze encontros distribuídos 
em doze semanas, tendo cada um deles duração 
de duas horas e trinta minutos. As práticas pedagó-
gicas, desenvolvidas no espaço da Biblioteca Públi-
ca Cassiano Ricardo, no município de São José dos 
Campos, envolveram aulas expositivas com apre-
sentação de conceitos científicos e trechos de obras 
audiovisuais, além da recomendação de leituras 
de textos acadêmicos e reportagens vinculados ao 
tema principal de cada encontro, que conduziam a 
debates e reflexões sobre as realidades educacio-
nais vividas cotidianamente pelos participantes.

Já na primeira aula os cursistas foram convida-
dos a responder, de acordo com suas percepções 
prévias, a duas questões: 1) o que eu penso a res-
peito da formação cultural e dos preconceitos?; 2) 
como eu imagino que esse curso poderá me ajudar 
em relação a essas questões? As respostas dos par-
ticipantes foram guardadas em envelopes e, na últi-
ma aula do curso, foi solicitado que os respondentes 
retomassem as mesmas questões. Somente após 
esse segundo momento as folhas com as primeiras 
respostas foram devolvidas aos participantes para 
que comparassem as elaborações das duas ocasi-
ões e pensassem sobre o percurso construído e so-
bre a possibilidade de amadurecimento de ideias e 
conceituações (figura 1). Além dessa etapa autoava-
liativa, cada participante integrou a composição e a 
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apresentação, em grupo, de um seminário sobre um 
tema livre envolvendo elementos tratados ao longo 
curso (figura 2). A avaliação dos seminários foi rea-
lizada conjuntamente pelos participantes que assis-
tiram às apresentações e pelo mediador do curso.

Figura 1: autoavaliação realizada em dois momentos pelos participantes.

Figura 2: temas tratados nos seminários realizados pelos participantes.

As temáticas estudadas mostraram-se bastan-
te relevantes, de acordo com os relatos dos partici-
pantes – em sua maioria, educadores vinculados à 
rede pública escolar do município de São José dos 
Campos e região, embora tenham participado tam-
bém estudantes universitários, profissionais de ou-
tras áreas (Serviço Social, Psicologia e Publicidade) e 
demais interessados. Durante os três meses de cur-
so, houve desistência de apenas três dos vinte ma-
triculados (duas pessoas justificaram a evasão em 
razão de incompatibilidade de horário com vagas de 
trabalho que assumiram no decorrer do curso). 

De modo geral, as considerações avaliativas 
feitas pelos participantes destacaram como bas-
tante formativas as discussões promovidas. Além 
de reforçarem a importância de implementar mais 
diálogos, nas escolas e na sociedade como um 
todo, sobre os preconceitos e suas consequên-
cias, os participantes afirmaram que após o curso 
tornaram-se mais atentos à necessidade de pon-
deração contínua sobre a articulação entre os re-
ferenciais educacionais, o direcionamento político 
adotado (considerando que nossos atos sempre 
carregam consigo uma intenção política), as cone-
xões criadas e os resultados provocados direta ou 
indiretamente. 

Como crítica ao curso, o maior destaque foi 
dado à carga horária (total de trinta horas). Segundo 
as considerações de seis dos concluintes, a duração 
total poderia aumentar, visando maior aprofunda-
mento de alguns conceitos.

A partir da experiência positiva, e após a ma-
nifestação de interesse de alguns participantes em 
continuar estudando questões da ordem do dia na 
educação, foi proposto o minicurso Qual escola: for-
mação ou barbárie?, realizado no início do segundo 
semestre de 2018, também nas dependências da Bi-
blioteca Pública Cassiano Ricardo (figura 3). 

Figura 3: Participantes do minicurso “Qual escola: formação ou barbárie?”.

Esse minicurso, composto de três encontros 
com duração individual de duas horas e trinta mi-
nutos, centrou-se na discussão do recente assédio 
ideológico sofrido por educadores escolares e uni-
versitários a partir da ascensão de movimentos re-
acionários como o Escola sem Partido – endosso, 
aqui, o posicionamento de Fernando Penna (2018, 
p. 112) que afirma ser reacionário o discurso do Es-
cola sem Partido “porque ele constitui uma reação 
aos avanços que o Brasil experimentou nas últimas 
décadas em suas políticas públicas educacionais” – e 
da maior disseminação e penetração social de ideais 
arbitrários e falaciosos como aquele denominado 
‘ideologia de gênero’. 

As ações do Escola sem Partido, bem como as 
visões que esse movimento difunde, atacam, pre-
ferencialmente, concepções pedagógicas progres-
sistas, comprometidas com o debate democrático, 
com o questionamento de desigualdades e opres-
sões históricas e, por conseguinte, com a construção 
de uma escola e uma sociedade mais plural e huma-
nizada. Tais concepções, baseadas em investigações 
empreendidas por pesquisadores e centros de estu-
do mundialmente reconhecidos por sua seriedade, 
vêm sendo difamadas e desacreditadas por esses 
movimentos ditos ‘conservadores’ em nome da ma-
nutenção de uma sociedade estratificada e autori-
tária; assim, para que esses movimentos alcancem 
seu intento de paralisar as mudanças sociais, é pre-
ciso constranger as instituições educacionais para 
que não mais discutam as contradições do mundo 
presente e não reconheçam seu papel político de 
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construção, reavivamento e consolidação de valores 
de sustentação de uma sociedade verdadeiramen-
te livre, justa e solidária – tal como preconizado nos 
objetivos fundamentais da República Federativa do 
Brasil (BRASIL, 1988). A tática utilizada pelo Escola 
sem Partido e seus apoiadores é a instauração de 
um verdadeiro pânico moral na sociedade, que ali-
menta a censura e a animosidade entre escolas e 
famílias e que vem causando grande instabilidade e 
prejuízo às relações pedagógicas (AÇÃO EDUCATIVA, 
2016; PENNA, 2018; JUNQUEIRA, 2019). Atento a es-
sas questões e seguindo o caminho trilhado no cur-
so anterior, o minicurso procurou suscitar reflexões 
e debates sobre qual tipo de escola e de educação 
nós, educadores, de fato desejamos e reforçamos 
através da aceitação e veiculação de determinadas 
ideias e, principalmente, por meio de nossas postu-
ras e ações político-pedagógicas.

Também os participantes desse minicurso 
forneceram, através de comentários e do preenchi-
mento da ficha de avaliação de atividades de exten-
são, boas avaliações sobre a ementa, sobre o de-
senvolvimento das aulas e sobre o curso como um 
todo. Os cursistas enfatizaram a importância do es-
clarecimento, de modo fundamentado, das pautas 
incessantemente defendidas pelo Escola sem Parti-
do sobre as quais pairam, ainda, muitas dúvidas que 
acabam fazendo com que educadores sintam-se in-
seguros, especialmente em relação aos aspectos ju-
rídicos envolvidos na atividade docente. 

Interessa destacar, ainda, que entre os comen-
tários expressos pelos participantes ao avaliarem 
ambos os cursos havia menções à baixa oferta, na 
região de São José dos Campos – conhecida como 
um dos mais importantes polos tecnológicos do 
país –, de cursos públicos de formação continuada 
voltados à educação e às Ciências Humanas em ge-
ral, fato que reforça a necessidade de se formarem 
novas turmas e de se construir novas propostas 
que abordem outros temas dessas áreas do co-
nhecimento no município em questão, de modo a 
cumprir, assim, os dispositivos legais que orientam 
os Institutos Federais a apoiar as escolas públicas e 
seus profissionais e, também, atuar no desenvolvi-
mento local e regional (desenvolvimento este que 
também está vinculado à melhoria da qualidade da 
educação pública).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O atual momento histórico brasileiro é perturbador, 
pois se apresenta carregado de discursos e ações 
que contrariam e ameaçam os avanços civilizatórios 
que vínhamos construindo nas últimas décadas. 
Contudo, é preciso reconhecer que tais reações, in-
timidações e violências decorrentes são elementos 
recorrentes da dialética de uma sociedade contra-
ditória como a nossa. Conforme alertado por Walter 
Benjamin (1987, p. 226), “a tradição dos oprimidos 

nos ensina que o ‘estado de exceção’ em que vive-
mos é na verdade a regra geral”. Nesse sentido, é pa-
pel da educação e dos educadores interessados em 
romper com o ordenamento societário frisado por 
Benjamin ampararem-se, encorajarem-se, fazerem-
-se presentes nos espaços sociais, já que, conforme 
defendido por Adorno (2003, p. 117), a contraposi-
ção à barbárie instaurada é uma tarefa essencial da 
escola e somente ela, enquanto instância onde se dá 
a educação formal e parte extremamente relevante 
da formação cultural dos indivíduos, poderia “apon-
tar para a desbarbarização da humanidade, na me-
dida em que se conscientiza disso”. 

Evidenciar as cruezas presentes em nossa cul-
tura e ponderar sobre formas e possibilidades de re-
sistência à barbárie cotidiana foi o mote das experiên-
cias realizadas nos referidos cursos e descritas neste 
texto. Assim, ressalta-se, aqui, o compromisso político 
da educação pública que: age em prol da construção 
efetiva de uma sociedade democrática e plural; não se 
abate diante da hostilidade e do medo fustigados pelo 
obscurantismo e seus agentes; reconhece as falhas es-
truturais às quais estamos submetidos, reflete sobre 
as causas destas e busca perenemente superá-las.
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